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Resumo 

Visando aliar um processo de beneficiamento de 

resíduos com a diminuição de CO2 atmosférico, surgiu o 

processo de carbonatação acelerada como uma 

alternativa para o RCD. Dessa forma, esse trabalho visa 

identificar o potencial de captura de carbono de RCD 

carbonatado, avaliando principalmente características 

químicas e mineralógicas. 

Introdução  

Devido à necessidade de melhoramento do RCD para 

torna-lo viável para reinserção no mercado da 

construção civil, surgiram diversos tratamentos. Dentre 

eles, a carbonatação acelerada, conforme Equação 1, de 

conversão de hidróxido de cálcio em carbonato de cálcio, 

tem mostrado ótimos resultados, até mesmo pelo viés de 

captura do CO2 emitido pela indústria da construção 

(KALIYAVARADHAN; LING, 2017). Para quantificar esta 

captura, o método de Steinour, que utiliza a quantidade 

de óxidos como potencial de carbonatação, identificado 

nas Equações 2 e 3 tem demonstrado bons resultados 

(XUAN et al., 2016). 
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Material e Métodos 

Para a presente pesquisa, utilizou-se um método 

alternativo de carbonatação: envelopamento com PVA 

líquido e em grão (Figuras 2 e 3, respectivamente). Para 

quantificação da captura de CO2, foram feitas análises 

de fluorescência de raios X e de termogravimetria. 
 

      
Figura 2. Envelopamento com        Figura 3. Envelopamento com 
PVA líquido                                        PVA em grão 

Resultados e Discussão 

Os destaques de formação de CaCO3 a partir do 

Ca(OH)2 disponível estão apresentados na Tabela 1, 

bem como as capturas de CO2, destacadas na Figura 4. 

A partir da equação de Steinour, apresentada 

anteriormente na Equação 2, obteve-se uma quantidade 

máxima de captura de CO2 de 111,81g/500g de RCD. 
 
Tabela 1. Percentual de formação de CaCO3 obtido por TG  

Item 
2% PVA 
líquido 

4% PVA 
líquido 

 2% PVA 
em grão 

 4% PVA 
em grão 

Perda de 
Ca(OH)2 (%) 

1,17 1,21 0,27 1,35 

Perda de 
CaCO3 (%) 

17,54 16,87 17,17 18,04 

CaCO3 / 
Ca(OH)2 (%) 

91,79 91,23 97,94 90,88 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4. Captura de CO2 quantificada por TG 

Conclusões 

Na formação de carbonato de cálcio, mostra-se que 

menores teores de PVA apresentam melhor 

carbonatação, superando em 90% a conversão de 

Ca(OH)2 disponível na amostra em CaCO3. Apesar 

disso, em percentual total de captura de CO2 feito pela 

amostra, o tratamento com PVA ainda não apresenta 

resultados satisfatórios. 
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